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Com estampilha . . . . .

Fóra do reino accresce o porte

avulso .

 

FRANQUEZA ÍJOÁU [ill

A violencia nunca foi habili-

dade. abusos nunca foram esper-

tezas.

Os chefes monarchicos em face

do republicanismo, sejamos sin-

ceros, nada fizeram para obstarem

ao seu progresso, antes as admi-

nistrações ruinosas, umas sobre

as outras, sem que asituação cri

tica do tliesouro os cohibisse, con-

tribuiram para augmental-o.

Crescia o descontentamento em

todo o paiz, e era preciso fazer

ver tanto ás classes incultas, co-

mo ás illustradas, que ainda para

nós a fôrma constitucional prima

sobre a republica-a imprensa,

que devia escl-irecel-o sobre este

ponto, pouco tratou d'isso-(esta

censura nao nos abrange). -

O principal era mostrar, que

os governos da monarchía se in-

teressavam pelo bo n regimen eco-

nomico, pelo commercio, pela pro-

ducção agricola e industrial, mas

os factos não eram de molde a

desfazerem as más impressões e

a refutarem a critica vehemente

dos re ublicanos.

To a a politica. íngleza consiste

em promover e assegurar o inte-

.do
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O nosso ministro em Madrid,

apenas o ex-dictador chegou a

esta capital, foi visital-o, e com

elle almoçou-acto estranhavel

sem duvida nas cincumstancias

em que ambos estão-devia ser

mais reservado.

Não tenho nenhum ressenti-

mento, nem devo ter contrao Snr.

Tovar de Lemos. Meu concorren-

te ao logar, que nos abria a car-

reira na diplomacia não foi elle o

proferid i. e comtudo obteve o des-

pacho. Explicarei.

O duque de Loulé, ministro en-

tão dos negocios estrangeiros,

amigo de meu pai, attendendo aos

seus grandes serviçosg Cerco

correio

))

do Porto, e bem ao fa de que

o meu concorrente, til ' A

sobrinho de miguelistas, não ti-

nha muito que agradecer áMi-

nervli. acabou por dar a sua pa-

lavra d'honra, de que eu seria o

d.:~~p ichado.

Mindou lavrar o diploma em

meu nome ao Snr. Martins, ha

pouco fallecido, com graus diplo-

maticos, e servmdo na secreta-

resse dos seus productores e ope- ria.

rarios.

E assim

Inglaterra se tornou popular e es-

tavel, e respeitada.

O celebre revolucionario ita-

liano José Mazzini diz-«lá o di-

reito d'associação é sem limites,

a expressão do pensamento sa-

grada, inviolavel-todos o? dias

se discursa contra tudo. e a poli-

cia. auxilia os oradores susten-

tando a. ordem e o socego nos co-

micios.»

Um ministro, lord Palmerston,

pr0poz algumas restricções ao di-

reito de liberdade, de que os es-

trangeiros, e os proscriptos politi-

cos gosam na Inglaterra; cincoenta

mil protestantes contra o projecto

ministerial reunem-se em Hyde-

Parck: no dia seguinte o ministro

retira a sua proposta, edemitte-se.

E' assim, que lá se não con-

traria, nem se alfronta a opinião

manifestando-se por uma fôrma

attendivel. Cá protesta a imprensa,

protestam os comícios, a indigna-

ção geral sobe ao seu auge_e os

ministerios, que teimam em actos

claramente escandalosos, não se

demittem, resistem, e rovocam o

desejo da mudança e «regimen,

como se ahi estivesse a correpção,

o remedio.

E nenhum ministro, que se de-

nunciou indigno e incompetente,

não se inutilisa, volta ao poder,

como se bem merecesse d'aquel-

les, que o toleram.

Cabe pois ao chefe dos parti-

dos uma grande culpa.

Conviiiha e convém fundar

clubs ou associações em opposição

ás republicaiias, e á imagem das

que os reacionarios organisam,

pois era necessario não deixar as

classes inferiores, serem excitadas

por discursos tendo só por fim o

descredito das instituições actuaes

sem haver quem as illucvde sobre

os inconvenientes d'uma republica,

sem a virtude, sem o privilegio

d'evitar os maus governos.

Por fim veiu um governo de

surpresas-os seus ultimos decre-

l

l

_ Entretanto cae o ministerio, e_

que a monarchia na o duque é incumbido de formar o

novo.

Nenhum dos seus antigos col'

legas, a nãoser o Snr. Abreu e

Sousa, aceitou a. pasta, que lhe

ot'fereceu. O duque irritado disse,

«hei-de mostrar, que acho minis

tros atraz da minha porta».

Um dos que achou, e que hoje

põe na cab ça uma das mitras

honorarias, aborda o Snr. Martins,

e pergunta-lhe, «em nome de quem

lavrou o diplomai?

Em nome de Lourenço d'Al-

meida e Medeiros. Mude ara To-

var de Lemos, estou aut oriSado

a isso pelo duque.

ñaudo de tal ordem, assim fez.

O duque de Loulé leva na pas-

ta á assignatura real o despacho.

do meu concorrente~depois o con-

de de Rio Maior, o deputado José

de Moraes, e Sousa Pinto Basto,

que desde logo o abandonou, ou-

saram iiicrepal-o, e elle e o Mar-

tins desculpando-se, revelam o

ignobil estratagema do mitrado,

sabujo do duque e de Brancaamp.

Foi esta a segunda canalhice,

que me tolheu a entrada na car-

reira unica, que eu podia seguir.

A primeira, ainda mais infa-

me, de quem abusou da minha

confiança e dos meus direitos, hei-

de contal-a com todos os seus es-

candalosos pormenores, e breve-

mente.

Então dois cavalheiros indige-

nas, não poderão extranhar-me o

não ter eu a religião dos mortos,

os quaes parece que mais respei-

tam do que os vivos.

Lourenço d'Almei'da e Medeiros.
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Ivibrou de indignação ao receber (1), não applaudiu a ideia, porque pto a Carta. Comtudo elle recom-

la tremenda boietada da cyníca Al-

liion, já elle havia abraçado a. cau-

' sa democratica.

Riram-se, talvez, do pequeno

estudante, por verem um coração

juvenil suspiraudo pela Nova Ideia

e ambicionando uma Patria livre.

Sem um desfallecimento, tem lu-

ctado sempre pelo seu ideal so-

lnhado. A evolução da nossa poli-

tica fez d'elle um sceptico, e hoje

ninguem poderá contestar-lhe a

[justiça que lhe assistia. Figura

distincta e sympathica do p'll'tÍdO

republicano de Ovar, impõe-se á

consideração dos seus adversarios

politicos pela correcção do seu pro-

ceder e pelas captivantes e ñdal-

gas maneiras com que a todos

acolhe.

Gil-Bra:

na*
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A Inglaterra não protegia os

liberaes e perante o probl:ma po-

llítico de Portugal o governo bri-

tannico havia adOptado a attitude

lde espectativa. claro que essa

;attitude era a mais justa, porque

.nada ha que mais deva repugnar

!aos sentimentos de qualquer na-

'cíonalidade do que a intervenção

,de uma potencia extranha nos

Íseus negocios internos. Mas a

?Inglaterra não o fazia por isso:

!ella especulava ainda, como sem-

!pre Nada o af'ñrmamos nós : con-

'f'essa-o a propria Inglaterra pela

bocca de um seu chefe de gover-

no, lord Grey, o qual um dia disse

ao ministro português Sarmentof

in'um momento de colera, estas

;Sincerissimas palavras: «Desen-

lganem-se todos, que o governo

por nenhuma familia reinante;

Ías suas resoluções têem sómente

?por lim promover os int 'resses na-

lcionnes (li.

Eñ'ectivamente a Inglaterra de

que tratava principalmente era de

não perder a influencia de que

sempre disposera junto do gover-

no português e que lhe assegu-

rava a preponderancia mercantil

que ella em Portugal exercia, e

por isso o seu procedimento,

quando se declara o condicto en-

tre absolutistas e liberaes, é tão

dubio e inconstante, inclinando-se

ora para uns ora para outros,

consoante as circumstancias fa-

ziam pender ara um ou outro

lado as probabilidades do trium-

pho definitivo.

Comtudo, o que tambem e certo

é que, emboraa Inglaterra não se

jempenhasse nunca a valer a fa-

vor da causa realista. ella se

inclinou de preferencia para essa

causa. E isto o comprovam mui-

tos factos que referiremos.

Assim, quando D. Pedro fallou

em outhorgar uma carta consti-

tucional á nação portuguesa,

Stuart, o representante inglês que

D. Pedro ouvia em tudo com res-

peito e era d'essa l'órma, no dizer

de Oliveira Martins, como que um

accessor que a. Inglaterra man

tinha junto dos monarchas portu-

,inglês não tem predilecção por:

lnenhum «roverno estran eiro nem'

O Sur. Martins, não descon-* H g '

ella se fundava, no eSpirito de D.

Pedro, no desejo de estreitar sym-

pathias entre Portugal e o BraZil

e de obter da antiga metrOpole,

em paga do dom da Carta, auxi-

lios militares que ajudassem o

Brazil na guerra do Sul em que

andava empenhado. E a Stuart,

como fiel interprete e procurador

dos interesses inglêses (2), não

convinha ligar, mas scindir deti-

nitivamente os dois Estados da

Monarchia Portuguesa, não pre-

judicando a obra consummada em

1815 (3), que era sua. Stuart ten-

tou portanto demover D. Pedro,

aconselhando-lhe antes a convo-

cação dos antigos Tres-Estados

para estes regular-em definitiva-

mente a questão politica.

«Mas, contra esta resolução,

surgiram argumentos sérios, diz

Oliveira Martins. D. Pedro,-toda

a sua vida o mostra,-queria ser

um \Vashingtom sem, comtudo,

deixar de ser um monarcha. A

liberdade era um presente, e não

o reconhecimento de um direito

popular. Dar uma Carta, satisfa-

Zia-o; entregar aos Tres-Estados

a decisão das questões pendentes,

não só era perder a occasião de

um acto que ltie afagava a vai-

dade, como era correr o risco de

as cortes ganharem consciencia'

do seu direito e desconhecerem os

direitos da realeza. Apontou a

Stuart o exemplo de 1789 em

França. Decidira-se a não consen-

tir que fosse ninguem, senão elle,

a origem da felicidade dos portu-

guêzes. A Carta estava feita (29

de abril); já nas vesperas contir-

mara os poderes da Regencia ; já

amnistiara todos os crimes politi-

cos; e tres dias depois, L). Pedro,

que de Portugal nada queria se-

não um motivo de gloria vaidosa

e um exercito, publica a sua abdi-

cação na tilha, sob condição de

juramento da Carta e casamento

com o tio D. Miguel Tudo estava

combinado, arranjado,satisfatoría-

mente, a contento das vaidades

.de uns, das ambições de outros,

,dos interesses de todos. O inglês

trouxera o contrato: agora levava

a Carta. O Brazil retribuia ao pa-

pel; e o mercurio Stuart, de via-

gens em viagens, servia as côrtes

brigantinas, servmdo os merca-

dores inglêses que as sugavam.

(tReceiando, porém. as conse-

quencias das decisões tomadas,

Stuart ainda exigiu de D. Pedro

uma condição: a Carta. não seria

outhorgada sem que previamente

os Tres-Estados, reunidos, a ju-

rassem. Não se reformaria a cons-

tituição organica do reino sem que

primeiro houvesse a certeza de

que Portugal a approvava (4)».

Portugal era d'este modo no

entender de Stuart a reunião das

antigas córtes ein que. fatalmente,

como mais tarde se viu quando

convocadas por D. Miguel, preva

leceria a vontade das classes pri-

vilegiadas e dos energumenos po-

pulares assoldados por essas mes-

mas classes á causa do absolu-

tismo.

Pela sua parte Canning era da

mesma opinião, não obstante a

sua fama de jacoliino. Quando

soube dos papeis de que Stuart era

portador, escreveu llie dizendo que

tudo era o que se desejava, exce-
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mendou a Stuart e ao residente

diplomatico em Lisboa. Court,

que se abstivessem de' interVir

com a sua influencia pro ou con-

tra a Carta, não obstante ser mis-

ter reclamar contra a extincção

do juiz conservador, abolido pelas

constituintes de 1820, e contra as

restricções postas ao culto protes-

tante na capella inglesa, coils¡-

gnadas iio novo codigo constitu-

cional, _

A abstenção que Canning re-

commendava aos seus agentes

era calculada, porém. Elle bem sa-

bia. do ardor com que os absolutis-

tas trabalhavam para evttar a

execução da Carta e da força de

que elles ainda diSpunham. A re-

gente D. Izabel Maria nas. Caldas

da Rainha havia recebido das

mãos do mercurio Stuart, para nos

servirmos da. pittoresca expressão

de Oliveira Martins, os papeis de

que elle fôra emissario, e ahi, na.

presença do mesmo Stuart, o con-

selho, reunido, rejeita a Carta,

protelando indefinidamente a sua

execução.

A intervenção de Saldanha _veio

porem, de um golpe impreVisto,

mudar a face das coisas. _A Carta

foi jurada e posta em Vigor,_e_a

Inglaterra reconheceu a. legitimi-

" da nova 'ordem politica em

Portugal.

Mas ao mesmo tempo começou

a serie de pronunciamentos no

sentido absolutista; a politica

apostolica, triumphante em Hes-

panha com o restabelecimento do

regimen absoluto de Fernando VII

ameaçava Portugal com a possi-

bilidade de uma intervenção ar-

mada como a que exerceu em

Hespanha, e então o governo ap-

ella para a Inglaterra, que lhe

manda 6 UUU homens. Metternich,

de mãos dadas com Luiz XVIII

de França, vencia no momento, e

Uanning, justiñcadamente alarma-

do, intriga em Paris para desvar

o governo francês da alliança

ausiriaca e manda para Portugal

um corpo de observação arim de

metter medo aos apostolicos de

Hespanha e subtrahir Portugal á

pressão da Santa Alliança.

Os liberaes portuguezes julga-

ram na occasião que a Inglaterra

os vinha auxiliar efficazmente

contra os manejos dos realistas,

mas tiveram logo a desillusão. A

divisão de Clinton não se mexeu,

apesar de a. lucta continuar ac-

cesa contra. os rebeldes, e quando

mais tarde D. Miguel e seus par-

tidarios ditiuem precisamente os

seus propositos de abolir a Carta,

a divisão de Clinton parte para

Inglaterra. Consumada a traição,

e l). Miguel proclamado rei abso-

luto, a Inglaterra não só nãojulga

opportuna a sua intervenção-a

deepeito de havee conhecido o go-

verno legal d; D. Maria II. a des-

peito de D. Miguel terjuiado e

conlirmado perante as potencias a

sua obediencia a esse governo e o

seu respeito pela Carta,-mas,

sem reconhecer o governo absolu-

to, sem declaração prévia qual-

quer que fosse, a Inrlaterra pres-

ta os maiores serviços a D. Miguel

e falta com a mais impudente fe-

lonia a todas as obrigações de

neutralidade, a todas as conside-

rações de decôro proprio, pelo me-

tes eram crueis e loucos, onde o, fortemente no peito um coração de guga** “a Europa e "a Ame““ "” “osn _que “le impunha 0 se“ Teco'

' ' ' . ' _'___ (1) Portugal Contemporamo- nhecimento do regimen constitu-
cnme' que se deplora' achou umipatlnotia E fm a "n qqe' qliandlo (1) Felix Pereira de Magalhães_ (“2) Ibideui. citnal Amnmando com a mais

prelexm' . . . a ng atçrra nos cuspm 0195“' Apontamentos para ahiaton'a diplomática (3) Portugal Contemporaneo. t ' b d. d d. .t

Lourenço dAlmetda e Medeiros. tuoso ultimatum, a alma nacional de Portugal doado 1826 até1834. (4) Ibidem. orpe co ar ia o sagra o irei o
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das gentes, a Inglaterra vae até!

ao extremo de perseguir nos ma- l

res a tiro de canhão os liberaes

portuguezes desarmados e indefe-

zos que havia expulsado do seu

territorio, aonde esses liberaes se

  

  

 

_ _(ÍAbel Augusto de Sousa e quantia deu o governo a camara

Pinho, secretario da Camara Mu-

nici al d'Ovar, etc.

proveniente de subsídios que ti-

nha obrigação de dar para a cous-

ertihco por ordem do Ex.“ trucção das estradas feitas pela

PreSidente da Camara que dolcamara.

auto de tomada de contas ao the-

D”O'V'__.A~.R
x...

   

SURDINA

No ar socegado um sino canta,
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. . _ E, n'essas condições, pagan-l .

hawam acolhido suppondo encon~ soureiro, d'esta camara, lavrado uma dívida, a quem nos deve Um SIDO canta no ar sombrio...
tra? nessa terra. regida por insti- hoje, consta que transitou para o muito mais, não é simplesmente Pa“Ída. Vênus Se levanta...
tuíções liberaes, hospitalidade e anno seguinte um saldo de sete asneira. é mais alguma cousa. Que frio!

asylol contos trezentos e vinte e tres mil A Manoel Joaquim da Silva

Eis a que actos a obsessão pu_- sete centos e. noventa e seis reis, Valente deve-se, hoje, sómente, Um sino canta. O campanario

nica dos seus interesses economi- sendo seis contos seis centos e 757/3257 reis, porque a. camara Longe. entre "BVOES. apparece...
cos tem levado e levará sempre a sessenta e tres mi! sete centos e transactadurante a soa gerencia, SÍÚO- que camas SOlÍlaPÍO.
Inglaterra. porque é evidente que seis reis em dinheiro, e seis cen- llie pagou 322355000 reis, e esta Que quer dizer a tua prece?

era a desconliança em que a In- tos e cincoenta e oito mil e noven- divida era já antiga, e, assim, se
glaterra estava a respeito do

constitucionalismo, tomando como

ponto de partida as resoluções

das constituintes de 1820 com re-

lação aos tratados commerciaes,

que a complelia á. pratica d'esses

actos.

Desenvolveremos, porém, estes

pontos e ver-se-ha como os inte-

resses da Inglaterra sc concilia-

ram com o constitucionalismo

bragantino, qual, em seus senti-

mentos, nada tove de commum

com a revolução sinceramente de-

mocratíca e patriotica de 1820.

Afonso Ferreira.

  

A OOMMIXÃO

Morreu a Commixão Munici-

pal sendo sepultado juntamente

com o seu chefe e correligionarios.

Já não ha Thalassas, já não lia

reimatas.

O seu orgão multícolor, nunca

presumiu, que tão cedo deixasse

de dispôr dos dinheiros do muni-

cipio.

Tem que procurar outra in-

dustria em que possa applicer a

sua actividade.

Não quer o orgão, que no co-

fre Camarario ficasse um saldo de

723235796 reis, mas antes metteu-

se-lhe no toutiço querer conven-

cer os outros, que ficou um défi-

cit.

O lim é manifesto. O dinheiro

desappareceria e a reSponsabilida-

de, segundo o pensar do orgão,

iria para. a camara transacta.

Se o orgão mentor não fosse

muito bem conhecido, ainda pode-

ria illudir algum íngenuo.

Desnecessario era prova da

existencia do saldo, mas para

mostrar quanto o orgão é ousado

na mentira, transcrevemos aqui

uma certidão, que temos em nosso

poder, e que se mostra a quem

desejar vel-a:

 

FOLHETIM

 

O PECOININO

OU

0 Bandido Nobre

Por

GEORGE SAND

-Penso qne tendes razão, meu

pai, responde Miguel sorrindo;

para ser desembaraçado e perfei-

to é preciso presença de espirito

com ardor da vontade, sangue fe-

bril e cabeça lucida, pensar e

obrar simultaneamente. Não, cer-

tamente, este dom não é a todos

concedido; e não é penalizante ver

tantas organisações debeis e im-

perfeitas entre um numero tão

restricto de p'acidas e poderosas?

De mim mesmo tenho medo, ape-

sar dos vossos louvores por que

raras são as vezes que me sinto

n'esta disposição soberana e fe-

cunda; e esta mesma, se a houve,

ao vosso exemplo a devo.

-Não, não, Miguel, para os

inaptos não ha exemplos... Po-

bres seres! faZem o que podem, e

esse deve ser o motivo para que

os mais robustos e mais haveis

se imponliam o dever de os alIi-I

viar. E não te sentes contente e

orgulhoso de o teres comprido?

-E' verdade, meu pai; sabeis

dar com o lado nobre e legítimo!

dos meus sentimentos, milhor do

que eu proprio. Ab! Pedro-Ange-i

lol não sabes ler e me tens eus¡-

    

    
   

  

  

   

      

  

 

   

   

  

 

ta reis em dividas activas relati-

vas ao corrente anno.

vidas activas existem as seguin-

tes: 805110 reis que deve o Dr.

Francisco Fragnteiro de Pinho

Branco; 255100 que deve José Fra-

gateiro de Pinho Branco; 65500

deve Antonio Augusto d'Abreu;

945330 que deve Manoel da Cunha

e Silva.

O que se acha certificado é

verdade.

Ovar e secretaria da camara,

trinta e um de dezembro de mil

nove centos e sete. Eu Abel Au-

gusto de Souza e Pinho a escrev1

e ass1gno. Abel Augusto de Souza

e Pinho.

Eis a realidade dos factos!

E' digno de registo, que entre

os devedores ligure Antonio Au-

gusto d'Abreu, o vogal da com-

inixão, que tinha o monopolio das

prepostas, o homem do movimen-

to, que em tudo mettia o nariz,

porque assim lli'o ordeiiava seu

mentor.

Das outras dividas não vale a

pena falar, pois são bem conheci-

dos.

Qual o fim, porque esta genti-

nha não pagaria as suas dividas?

Esperariam que houvesse per-

dão ou desconto?

Elles lá o lêm, lá o entendem.

Mas, vamos ao deñcit que o

orgão diz t3Xl>LiP.

Aflier elle ue não se paga-

ram as verbas e instrucção pri-

maria na importancia de 2:0726618

reis.

Que se deve 7575257 a Manoel

Joaquim da Siíva Valente.

Que foi approvado em orça-

mento 1:!905000 reis para a es-

trada Guilhovae.

Que não se converteu em ins-

cripções, como era obrigação.

2:7356400 reis, producto da remis-

são de foros.

Foi verdade não se pagarem

as verbas de instrucção primaria,

porque muito mais do que essa

nado mil coisas que não conheces.

Portanto, és a luz da minha alma,

e eu sinto a cada passo, que dás

vista a um cego.

-Está bem expressado, isso,

está! exclama o bom Pedro com

sincera admiração. Desejaria que

o escrevesses. Parece-se com as

bellas maximas que os actores re-

citam em scena. Vejamos, como

disseste, repete. Trataste-me por

tu, fallaste no meunome como se

eu não estivesse presente, e pen-

sasses no teu velho amigo. Oh! eu

gosto dos termos bonitos, eu! Pe-

dro-Angelo! tu náosabes lér...

começaste assim... E depois, com-

paraste-te a um cegode quem eu

era a luz, eu, pobre ignorante,

mas cujo coração vê claro para

ti, Miguel.. .

Não queres vir hoje cêar

comnosco? Não gostas, decedida-

mente, de te associares com toda

a gente Talvez tenhas razão. Di-

zem-te altivo, mas tambem és

sobrio e honrado. Deves fazer o

que te convem. Apesar de tudo.

por mais digas, que faças o que

ñzeres, nunca serás um simples

operario como eu.

Ohl meu pai, cada uma das

 

  

  

   

       

     
  

  

  

lnada se llie pagasse, como lize-

.. . . ll'am Outras gorencias, o saldo

Certihco mais que entre as dl-i

“753215796, seria de 1025565796 reis.

agora deixado, em vez de ser de

O orçamento da reparação da

estrada de Guilhovae não repre-

senta divida ou encargo algum

para a camara., porque essa verba

fo¡ votada para o aniio de 1907,

não houve arrematante e a ca-

mara foi reparando parte da es-

trada porimeio da administração.

Acabou o auno, caducou o or-

çamento.

O dinheiro que a camara tran-

sacta era obrigada a converter em

inscripções lá está convertido.

0 orgão ou nao soube lêr e

examinar bem as deliberações ss-

bre o producto da remissão dos

foros, ou proposnadameiite quiz

errar para illudir incautos.

E' esta a verdade.

Agora só nos resta felicitar-

mos o concelho, por se vêr livre

de tão conspicuomentora admnis-

trar, sem respeiisabilidade, o que

é do municipio.

rihanna

TEMPO

Temos tido, e parece-nos que

continuaremos a ter, um tempo

d'arrombal. . .

Quasi tudo nos tem corrido ás

mil maravilhas:-tempo bom; vi-

vemos já com mais um tudo na-

dinha de liberdade, e... oh céos!...

ainda nos parece um sonho, mas

é, na realidade, uma realidade...

e. já estamos, Graças ao Pae do

Céul.. . já estamos livres da mal

fadada dictadura e d'essa maldita

e excomrnungada praga do João

Franco e seus derivados.

Pois meninos, é tal a nossa sa-

tisfação, que nos temos alimenta-

do, quasi exclusivamente, com es-

-Nenhumas, absolutamente.

Encontro em toda a parte onde

me emprego amizade e confiança;

e salvo um pouco do bom sumo

da uva, que é o leite dos velhos, e

que, graças a Deus, não é raro,

nem caro nos nossos bons climas,

não preciso de mais nada. O que

precisa um homem da minha

idade?

Pensar no futuro? Tua irmã é

laboriosa: achará um bom esposo.

Não será a minha sorte a mesma

até á derradeira hora? De novo

nada tenho a aprender de que

possa fazer uso. Para que hei-de

então acumular dinheiro? Jun-

tal-o para a tua idade madura,

seria tolice: seria privar a' tua

mocidade dos meios de se desen-

volver. e de assegurar o futuro.

_Pois é exatamente o vosso

futuro que me atemorisa, meu

pai! O futuro d'um velho, é a per-

da das forças, as infermidades, o

abandono, a miseria! E. se todos

os vossos sacrilicios forem inu-

teisl Se eu fôr destituído de vir-

tude, de intelligencia, de coragem,

de talento! Se eu não chegar a ter

meios com que passa viver livre-

mente, a casar bem minha irmã e

vossas palavras me ferem oco-la tornar feliz e segura a vossa

ração. As nossas pequenas div¡-

das! fui eu que as contrai; e não

somente para estudos, mas para

loucos divertimentos e vaidades¡

de rapaz. E quando penso que

cada anno que eu passei em Roma

vos custou o fructo de todo o vos-

so labor!...

-Entãol para quem havia de

ganhar dinheiro, senão parameu

filho? _

-Mos soffrestes privações!

velhice! .

-Deixemo-nos d'isso! é ultra-

jar a providencia o duvidar de nós

mesmos quando nos sentimos iii-

clinados para o bem. Ora va-

mos conjecturar pessimamente, e

verás que nada se perdeu. Suppo-

nlio, que ainda que não passes

d'um artista ordinario, ganharás

sempre o teu pão, e, como és es-

piriiuoso, saberás divertir os ou-

tros a. teu modo. Feras como eu,

w Que friol embuçam-se as collinas;

Chora, correndo, a agua do rio;

¡ E o ceo se cobre de neblinas.. .

Que

Ninguemz.. A estrada, ampla e silente

Sem caminhantes. adormece...

frio!

Sino, que cantas docemente,

Que quer dizer a tua prece?

Que medo panico

O coração triste e

Que esperas mais,

Que

Ja¡ tanto amei .';Já

me aperta

vaziol

alma deserta?

frio !

soffri tanto l

Olhos, porque inda estaes molhados?

Pprque é que choro, a ouvir-te o canto,

Sino que dobras a linados?

Trevas, calii l que o dia é morto!

Morre tambem sonho erradio!

-A morte é o ultimo conforto. .

Que frio!

Pobres amores, sem destino,

Soltos ao vento, e

Inda vos choro...

dizimadosl

E, como um sino,

Meu coração dobra a linados.

E com que magna o sino canta,

No ar socegado, no ar sombrio,

-Pallida, Venus se levanta. ..

Que

sa satisfação; porém, ao contrario

de nós, o franquismo, ultimamen-

te, talvez se tenha, sómente, ali-

mentado com o desgosto de se vêr

summido, para sempre, nas pro-

fundas do inferno.

E, nem no inferno, devia ter

parança quem foi a causa de se

derramar tanto sangue, de se per-

der tanta vida e de ficar em deso-

.lação tanta esposa e filho querido.

Não nos admira que João Fran-

co ainda não tenhu succu nbido ao

remorso, porque lhe falta o senso

commum e a vergonha de que de-

ve ser dotado um homem de bem.

frio l

Olavo Bilac.

João Franco não é, is. um

homem d'esses, e a sua uga não

traduz remorso, mas sim receio

de que !lie façam cahir a pelle

com um azorrague.

Emlirn já vivemos melhor,

mas como dissemos no numero

passado, precisamos de nos pôr-

mos melhor ainda. . .

_+_

PESCA.

Tem havido trabalho de esca,

na costa do Furadouro, ten o ha-

 

que, sem nunca ser rico, jamais briaguez dos estupidos; tenho-a

me considerei como pobre, não'dos bellos espiritos, pelo contrario.

tendo nunca necessidades alémrAssim fallando, Pedro Angelo tor-

dos meus recursos. E' uma philo- l iiava a subir OS degraus exteriores

sophia que não conheces ainda,'de madeira que acabara de-cons-

porque estás na idade das gran-

des aspirações e das grandes es-

peranças, mas que has-de conhe-

cer, se se malograrem os teus

projectos. Não admitto. por em-

quanto, que possam malograrem-

se. Eis porque te não aconselho

n'este momento a moderação. O

valor moral vale ainda mais.

Aquelle que melhor corre no jogo

_do anne! enevria-se de alegria-

ganha o premio e applaude-se de

ter ousado correr; emquanto que

o que se cançou inutilmente vai-se

embora dizendo: sou infeliz, não

voltarei a jogar, e sente-se con-

tente de ter aproveitado com a

experiencia e de poder dar uma

ju iciosa lição a si mesmo.

Mas, sinto a brisa da noite

seccar um tanto de ressa o suor

da minha fronte. ou tomar um

refresco, junta os nossos utensí-

lios e vai para casa.

-E vós, meu pai, quando vol-

tai-eis?

--Ohl eu, Miguel, não sei bem

nem quando, nem como! depende

do. contentamento que eu tiver á.

ceia.

Sabes que regularmente sou,

sobri-›, e não bebo mais do que a]

sede que tiver; mas, se me fizerem

cantar e rir, e tagarellar, exalta-5

me, entro em accessos de alegria!

e de poesia que me levam até á

lua; e, então, não devem fallar-me,

em me deitar."Não te inquietes;

por minha causa. Não cahirei em:

qualquer canto, não tenho a em-

,truir, porque havia conversado

com Miguel no jardim, 'onde se

deitara sobre a relva para respi-

rar á. vontade. Este ultimo, em

¡vez de se retiraro susteve.

-Meu pai, diz elle, com ex-

traordinaria emoção; a que deveis

.o direito de ficar n'este baile, em

que entra a flor da aristocracia?

_Mas certamente, res onde

Pedro-Angelo surprehendi o do

reparo do mancebo. Fomos esco-

lhidos muitos de cada profissão,

ao todo uns cem operarios da elite

para que tudo esteja em ordem

durante a festa. No meio de tanto

movimento uma peça de madei-a

pode dar de si, uma tela despren-

der-se e incendiar-se nos lustres;

mil acidentes devem ser previs-

tos, e um certo numero de braços

experientes logo dispostos a re-

medial-os. Talvez nada. seja pre-

ciso, e então passaremos á mesa

uma noite alegre; mas, para o que

succeder alli estaremos. Demais,

temos licença de circular por toda

a parte, afim de observar e pre-

venir um incendio, o mau cheiro

dos morrões, a queda d'um qua-

dro, d'um lustre, d'um vaso, que

digo eu? Somos sempre precisos,

e por turno, rondaremos. quando

não seja senão para empedir os

gatunos de se introduziram.

(Continua).

Clara de Miranda  



JORNAL _A prove.

  

w..
.

 

na do acto formidavel, remiram-l

na os algozes heroicos, lavandol

com o proprio sangueo sangue

inocente que verteram. Matara

M com atrocidade, e com atrocida e

foram mortos. Expiaram a divi-

da, puriñcaram o acto. E o acto,

__ assim puriñcado surge-nos gran-

. . . .de e luminoso, na essencia in-

. A camara Já recebe“? as dl"tima. Deu-nos a paz ue fugira

Vidas de foros que lhe deViam os da patria' &eumos a a egrm que

, .

Abrêf'ãe C- 7 _ _ . se evolara das almas. Libertou-

e Pres“m" que Pa“e am" nos, harmonisou e serenou. Es-

da se a del/Ido' mas ° pagamento ses dois corpos plebeus, varados

não eve demorar' de balas crivados de golpes. irra-

diam amor, afecto, descanço, pa-

ra a nação inteira. Ha um rei no

trono. Mas hoje nesta hora de li-

berdade e clemencia, pode dizer-

se que são elles os dois regentes

do reino.

vido lanço de quantia superior a

4:0006000 reis. A

A sardinha é muito grada. l

Baptisado e casamento

  

 

   

       

    

  

   

  

       

   

  

   

   

   

     

    

   

   

   

   

   

   

   

  

 

Teve logar, no domingo pas-

sado, na cidade do Porto, o bapti-

sado da filha do nosso prezado

amigo o sr. Alberto José Gonçal-

ves, co-proprietario da typogra-

phia Penii sular, onde se imprime

o nosso jornal.

A' neophita, que recebeu o

primeiro sacramento na Sê, d'a-

ãuella cidade, foi-lhe dado o nome

-------'
padrinhos o sr. Olindo Soares de

Mattos Guimarães,director techni-

co do nosso collega «O Primeiro

de Janeiroo, e a Ex m' Snr.a D. Ma-

ria d'Annunciação Monteiro de

Mattos.

O templo achava-se com os al-

tares todos illuminados, tocando

o orgão durante a cerimonia, á

ãual assistiram muitos convida-

os amigos do pae da creança, e

que, reunidos em sua casa, o

acompanharam até á egreja.

A neophita recebeu varias

prendas, havendo, entre estas, al-

gumas de subido valôr.

-Em seguida teve logar tam-

bem pelas 4 horas da tarde na

egreja de Cedol'eita, o consorcio da.

Ex.“ Snr.l D Thereza de Jesus

Gonçalves Pires, mana do sr. Al-

berto José Gouçaives, com o sr.

Casimiro Monteiro de Mattos Cui-

maraes, ñllio do dito sr. Olindo

Soares de Mattos Guimarães.

Paranimpharam, por parte da

noiva, seu mano Alberto José

Gonçalves e sua esposa D. Maria

Annunciação Monteiro Gonçalves.

e, por parte do noivo, seu pae o

sr. Olindo de Mattos e sua esposa

D. Maria Annunciação Monteiro

de Mattos.

Finda a cerimonia, que revis-

tiu uma certa imponencia, foi ser-

vido um lauto jantar, de 40 ta-

lheres fornecido pela importante

caza Grande Restaurante Suisso

do Porto; de que é roprietario o

sr.Manoel Geraldes ereira (Prim)

que é digno de elogio pelo dis-

tincto menú que apresentou.

As mezas que se achavam dis-

,postas na sala refulgiam de crys-

taes, pratos e flôres, etc, etc;

sendo de um elTeito deslumbrante.

Na corbeille dos noivos viam-

se innumeras prendas, destacan-

se, d'entre ellas, as seguintes:

Do noivo á noiva, um adereço

de ouro com pedras e rubins, da

noiva ao noivo uma abotoadura

douro e brilhantes, dos paes do

noivo tres serviços de louça de

porcellana finissima, do mano e cu-

nhada da noiva um serviço de es-

covas para lavatorio, de prata; do

tio do noivo Antonio Monteiro N.

de Carvalho uma bengalla de cas-

táo de prata estylo Luiz XV, de

D. Minelvina Pereira Cardoso, uma

camiza de senhora de bretanha

tina; da viscondessa de Francos

uma corrente de ouro, para relo-

gio; dos sobrinhos do noivo, um

tinteiro de metal, Arte Nova; de

João Pinto Nogueira, uma peça de

bretanha lina ; de Francisco Bar-

bedo, 12 talheres; de José Garcia,

6 garralas de vinho fino; de Jaime

Ferrão de Figueiredo, um castiçal

de prata, Arte Nova; de Mimi e

Jaime de Figueiredo, uma bilhe-

teira, Arte Nova; de D. Amelia F.

Gonçalves; um serviço de crystal,

para agua; de Alvaro Basto, um

assucareiro de cristal e cristofle;

de Antonio Pereira Nunes, uma

caneca de crystal; de Antonio José

Ribeiro, um serviço completo ara

lavatorio; de Daniel Augusto en-

to, um estojo com escovas, de pra-

ta; de Bernardino Moreira da Sil-

va, um par de jarras, de porcela-

na; de Manuel Martins da Silva, 3

jarras de porcelana.

Houve baile que correu anima-

dissimo até ás 4 horas da manhã

e assim terminaram as duas sym-

pathica festas.

Os carros foram fornecidos

pela importante alquillaria de

Raymundo 8a Irmão.

Uma carta de Guerra

Junqueiro

O nosso illustre collega 510

Mundo» de 13, publicou o _seguin-

te carta de Guerra Junqueiro:

Seu cordeal amigo,

Porto, 10.

Meus amigos. Guerra Junqueiro.

_.__~__›-_--

ANNOS

Fez annos, no dia 14, o meni-

no Eduardo, filho do nosso amigo

o snr. João dos Santos, e sobrinho

do snr. dr. José Ferreira Marcel-

lino, dignissimo advogado nlesta

comarca.

Antes de houtem em viagem,

regressando de Heepanha, li por

acaso no Notícias de Lisboa, do

dia 5, um telegramma de Sala-

manca a meu respeito, com de-

clarações que não fiz e ideias que

me não pertencem.

Deduzia-se do telegramma que

eu amaldiçoára o attentado, jul-

gando por elle comprometida a

causa da republica.

E' falso.

A um illustre hespanhol, meu

amigo, um dos primeiros a inter-

roger-me sobre a formidavel tra-

gedia, respondi o seguinte:

«Não mataram o rei: suicidou-

se. (1) O rei era um monsrro ma-

leñco, perturbador consciente de

quatro milhões de creaturas. Se

eu pudesse matal-o em segredo,

de longe, da minha cama, com o

pensamento, não o mataria. Pela

verdade, tenho a coragem de

acusar. Talvez chegasse, não se¡

bem, até á coragem de morrer.

Matar, não mataria nunca.

~0 partido republicano nem

organisou. nem aconselhou o at-

tentado. O attentado foi obra uni

cas de dois homens. E, com tudo

as balas de morte partiram da na-

ção. Foi um attentado nacional,

Um raio esplendido e pavoroso,

exterminador e salvador. O raio

condensou-se em duas almas,

apenas, mas a electricidade que o

gerou sahiu da alma de nós todos.

Todos nós somos cumplices.

Eis a impressão instantanea e

fiel, que a morte do rei me causou,

ao ter d'ella noticia em Salaman-

ca.

W

O ex-governador civil de

Lisboa processado

O nosso prezado college., da

capital, a0 Mundo» vae pôr uma

acção no Tribunal do Commercio,

contra o ex-governador civil de

Lisboa, Eduardo Segurado, em

razão de este ter suspendido

aquelle periodico, illegalmente, em

23 dt.- Junho e em 2 de janeiro.

E' advogado, d'aquelle nosso

collega, o illustro causidico dr. Af-

fülird costa.
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Foi assignado. no dia 11, o

decreto concedendo o indulto aos

marinheiros departados em vir-

tude da insoburdinaçào em 1906,

o qual irá á proxima reunião do

conselho d'Estado.

E' um acto que não podemos

deixar de registar como digno de

todo o louvor.

Hoje acrescentarei:

Lamento, d'olhos enxutos, a

execução do monarca. Mas. se ti-

vesse o dom de o resuscitar, não

o levantaria do seu tumulo. De~

ploro, an ustioso, a morte do

principe. deante do cadaver dos

omícidas, descubro-me, ajoelhan-

do, com fremitos de terror, lagri-

mas de iedade, e, porque não

heide con essa-leil de admiração e

de carinho. Mataram? E' certo,

Ferozes? Sem duvida. Mas crueis

por amor, ferozes por bondade.

Os que matam por amor, sacrifi-

cando o roprio corpo, são duros

mas são ons. Abjectos e misera-

veis são os que por egoísmo e co-

hardia, calando e cruzando os

braços, deixam morrer os inocen-

tes.

Justiça perfeita, só no perfeito

amor. O santo não destroe. Mas

uando o evangelho dos santos

ecunda as almas nobres, ainda

impuras, a misericordia humilde

converte-se de repente em comba-

tividade heroica e generosa, que

as leva ao odio e ao extermínio,

pela justiça e pelo amor. São des-

' ta familia, são heroes, os dois re-

gicidas portuguezes. Libertaram,

morrendo, sacriñcando-se. Idea-

lidade, valor, desinteresse, abne-

gação. Heroes. Mataram um

grande criminoso e o seu filho in-

nocente. E' horrivel. Mas para el-

les, na sua concepção da historia, Porque seria que o Abreu do

materialista e fanatica, o filho do ¡ movimento, não se confunda com

rei era a vergontea da arvore,ea,o das Botas, não syndicou tam- Da nessa parte desejamos a

arv0re de má sombra queriam cor- bem d'este caso? neophita um porvir risonho junto

ta-la pelo tronco. Ideia barbara e Teria muito serviço, ou não ›de seus estremosos paes.

cruel. Mas a violencia deshuma-,quereria concorrer para a indispo-l E aos noivos uma. lua de mel

Ísição dos amigos. cheia de felicidades.

(la Precisamente a mesma frase que'g

Brito *amacho escrevia na Lucta, talvez' ----.--'-

n menina bora. l

___.-_--
-

Ill lili!“

Chegaram, no sabbado passa-

do a esta villa, vindos de Lisboa,

em automovel, os nossos conter-

raneos o sr. dr. Joa uim Soares

Pinto e o sr. Manoel aría Barbo-

sa Brandão.

_.__._.-_-_-
-

AS GALLINHAS DO HOSPITAL

O Orgão multi'culór não levou a

bem, que nós dissessemos. que a

responsabilidade das irregularida-

des sobre o numero avultado de

gallinhas, que se consumiram no

h'os ital era do enfermeiro e não

do ornecedor.

Não quer ficar de mal com o

visinlio, lporque elle pode faltar,

como fa lam, as comadres quan-

do se zangam.

Pois tenha paciencia.

O fornecedor não tem culpas,

nem responsabilidades.

No fim dos mezes as contas de

todas as despezas são organiza-

das pelo enfermeiro, pois só elle

sabe o que requisitou durante o

mez.

*-

 

   

  

    

   

   

    

  

   

  

  

  

   

   

   

  

  

        

  

   

   
  

   

   

e Marilia d'Annunciação, sendo i

 

' PROCEESADUS

Consta que, á futura camara

legislativa, será presente um re-

querimento, rogando sejam pro-

cessados, criminalmente, por abu-

.so do poder, os membros do go-

verno João Franco.

Achamos justa a ideia, e,

realisando-se ella, esperamos que,

apenas, se faça justiça.

#-

Entre-acto eomico

Dizem que, lia dias, n'um rio

das luzes, onde as lavadeiras cos-

tumam ir lavar roupas, a cread_a

d'umfranqui'sta convicto se dirigi-

ra, com ares de Herodes, a uma

das lavadeíras, nos termos seguin-

tes:

«Oh senhor'Annal. . .o meu pa-

trão manda dizer que tirasse. 'á

a roupa que voces tem estendi a

nos córadoiros, para nós esten-

dermos a nossa, senao que vem

cá prendel-as.

E a tal Anna replicou:

«Oh minha meninal. ..diz lá

ao teu patrão que não se incom-

mode em vir aqui, porque nós va-

mos já tirar a roupa.»

E a roupa tirou-se e.. ,cahiu o

panno.

Do contrario até as pobres la-

vadeiras iriam parar, d'esta vez

aos calabouços dos quarteis da

guarda municipal de Lisboa.

Anjo da Guarda!...

._~«__.__._.._.

Perdão aos marinheiros

da armada

Reuniu no dia 12 o Conselho

d'Estado, sob a presidencia d'el-

rei, estando presentes os srs. con-

selheiros Veiga Beirão, Antonio

Candido, Julio de Vilhena Pimen-

tel Pinto, José Novaes e Mello e

Souza, sendo consultado sobre o

perdão aos marinheiros.

El-rei, assignou o seguinte de-

creto:

«Sendo o meu mais decidido

empenho iniciar o meu reinado

pelo uso da prerogativa de perdoar

que me concede o § 7.° do artigo

741.o da Carta Constitucional da

monarchia, hei por bem decretar

o seguinte:

Art. 1.“-São perdoadas as pe-

nas impostas ás praças da arma-

da, pela sentença proferida pelo

conselho de guerra e marinha, em

26 de agosto e em 1 de setembro

de 1906.

2.“-E' concedida amnistia ge-

ral e completa:

1.°-Para os crimes de deser-

ção simples do exercito e da ar-

mada e para a. deserção aggrava-

da, se esta o tiver sido sómente

pela subtracção ou extravio de

objectos militares.

2.°-Para as infrações por cu-

jo motivo estejam cumprindo pe-

nas disciplinares os ofñciaes e

praças de pret do exercito e da

armada e para os eñeítos das pe-

nas disciplinares que tenham SldO

cumpridas por ofñciaes do exerci-

to ou da armada, desde 12 de fe-

vereiro de 1907, até á data d'este

decreto.

Aos reus a que se refere o nu-

mero 1 d'este artigo somente se

applicará a dita amnistia, apre-

sentando-se elles dentro de dois

mezes no reino, quatro nas ilhas

adjacentes e sei* no Ultramar ou

em paizes estrangeiros; em todos,

quanto ao reino, ilhas e estran-

geiro, desde a data em que este

decreto fôr publicado na Ordem

do Exercito ou da Armada; e em

quanto ao Ultramar, desde o dia.

em que fôr publicado na capital

da província.

O tempo decorrido desde que a

praça se tiver constituido em de-

serção até ao dia da sua apresen-

tação não lhe será contado como

m de serviço para eñ'eito al-

' Ús processos instaurados pe-

los crimes :compreendidos na

amnistia a que se refere oart.

2.o, ficam sem eti'eito; n'elles se

fará perpetuo silencio; e os reus

que estiverem presos com roces-

so ou sem elle serão SOLOS, se

por outro motivo não deverem ser

retidos em prisão.›
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Contaram-nos que um fran-

quinta, d'este villa, que a muitos

que o ouvem, lhes parece ser ca-

paz de pôr serra sobre serra, ao

saber da morte d'el-rei e do rin-

cipe real, abrindo a form¡ avel

garganta, (sem ser a do 'l'enai-o)

exclamou com co¡ pelada e ama-

ra: ((Agora, que morreu o rei e o

principe, é que, o João Franco ti-

ca sósinlio a governar e vai ser

uma razza».

Este franqni'sta, que diz agora.

quo o era só para exarcer vingan-

ças, esperava, em breve, satisfa~

zer os seus desejos,... mas, sa-

hiu-llie o bolo furado.

Banhos de chuva, caro senhor,

banhos de chuva e... collete de

forças. . .

 

ADEGA DO LUZIO

Chamamos a attenção dos nos-

sos leitores para o annuncio que

vem publiCado na 4.” pagina, com

o titulo de «Adega do Luzio.»

 

CURIOSO t...

Na America do Norte, M. Thom-

son, juiz de toledo, estado de Ohis,

sahindo de um banquete, um pou-

co alegre, deu-lhe para fazer al-

gazarra.

No dia seguinte, afim de dar

um exemplo de imparcialidade, no

cargo que exercia, apresentou uma

queiiia contra si, condemnando-se,

publicamente, a vinte e quatro ho-

ras de prisão, por algazarra no-

cturnauvisto que a sua qualidade

de magistrado era uma aggravan-

te do delicto que, em geral, é pu-

nido com uma simples multa.

M. Thonson cumpriu logo a

pena a que se condemnou, fazen-

do-lhe, os seus administrados,

uma enthusiastica manifestação

logo que terminou a expiação da

pena.

Paverosa

Consta-nos que os ex-franquis-

tas, actuaes reimatas, pretendem

OppOr-se a que a camara expulsa

Violentamente, reassume. as suas

funcções.

Deve ser de temer a opposição

de tal gente.

A auctoridade administrativa

ha:de providenciar de maneira a

ev1tar_tão grande manifestação, e,

para isso, o unico meio, que ve-

mos, requisitar dois regimentos

de artilheria, e as guardas muni-

cipaes de Lisboa e Porto.
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Casa

Antonio da. Fonseca Bonito

vende a sua casa sita na rua dos

Ferradores, com quintal, ramada,

um armazem de pedra, e caminho

de pé e carro.

E' co-proprietario no terreno

da serVidão.
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AGA no LUZO mzncnnupmuoaiín
Uma coisa vou dizer-te,

Meu amigo, meu Antonio:

_Não me lembro ja de ver-te,

Nem tambem, mas que demonio!

D'um versinho aqui fazer-te!, ..

~ se: JO_RN_A__Z_E_. D'O'V'AR
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_LARGO :DA PRAÇA-

Mas tu tm bom coração' Os proprietarios d'este estabelecimento, na
E porísso me desculpas; _ certeza de que sempre satisñzeram o melhor pos-
ãois não :ou bcomo o xulao, ' s1vel aos seus freguezes, no preço e qualidade
F;°›pg:rfó:; dfjüífJf?” r dos seus _generos_ e artigos, convidam o respeita-

Tenho “tado adoentado, vel. publico a VlSltaI' o seu (lltO estabelecimento, l
Mas. agora. vou melhor; onde encontrarão alem de todos os generos de
E' “m“ "z APBUMADO' mercearia' um variado sortido de ' dVer-me-has como um major. . t' . L . mm ezas' 31:'
Tezo, ríjo e parando!... t-lgosdde 1papelaria, drogas, tlntas, ferragens, arti-

. . a gos e atoarla, vmhos da Companhia e outrasBons Vlnhos maduro e verde, tlnto e bl anco, ;rero- ,-,,,,,.,,,,, em, em_

plgas finas, aguardentes, azeite a precos oonVIdativos. Tabaeos ephosphoros para

Garante-se a pureza de todos os armgos ' Depositado eae Moídonsp-m

 

ANTONIO DA SILVA BRANDÃO JUNIOR 0 MELHOR E DE MMS SAHIDA EM (WAR  

  

  

NUMERO TELEPHONIGO, 737

Esta redacção encarrega-se de todos os trabalhos typographicos

O GABAD ELEGANTE oulun a ¡asunuuuumlsíiiildíi'ÊÊÊÉÉÉZÊÊÉÍÉLÊÉ
homem. senhora e cre ança; encar-

DE regando-se tambem de executar

uva#- DE #seu ^ !com esmerada per-lei ção e modicí-

D¡ dade de preços, toda a encommen-

áa de qualquer obra concernente

AV EI R O vmwmu “Vingguggni dsfsâldâííãaso, emqualquer ,
dia da semana, fazer-se encom-

  

--o----- a_ João da Made"“ mendas, o proprieL ario virá tam-
E

bem a esta villa. a_ cara dos_ fre-
. ,y 3 l u. i thl l [197,85, que para ISSO 0 &Vlzem

. e hd de. ser ' Y 1. re O agasalho (O “na ?eme s) gelo correio ou pe Ssoalmente
mais conveniente e elegante Contra o 0 proprietario d'esta ocilñua,l

Frio, Vento e Chuva

e o mais commodo para viagem. E se quereis

o verdadeiro so o encontrareis na

ALFAIATERIA DA MODA

de ABEL GUEDES DE PINHO

W

Largo da Praça n.° 46, 47 e 48

===~OVAR -==

Afaíate natura da cidade de Aveiro, veio estabelecsr=se em Ovar para poder fazer osE

Verdadeiros, antigos e elegantes GABÕES ou VARINOS AVEIRENSES mais baratos 273000 reis qual-Í

quer outra casa AVEIRENSE. I É

E' elle o propro, artista no genero, quem com toda a perfeição e esmero molha e corta

todas as fazendas e não eintrega a alfaiates desconhecidos ao seu estabelecimento, como fazem todos

os mercadores que trazem annunciado o GAB..O AVEIRENSE.

Lembroa V. Ex.l que não se illudam com esses reclamísta, sem consciencia do que annun-

ciam, porque alguns ate mandam fazer esses gabões a costureiras para os expor a venda no seu esN

tabelecimento.

Eu responsabiliso-me pelo seu bom acabamento, para o que tenho pessoal competente==
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[LIGA REGISTADL

 

' l É
PORTO Premiada com medalhas de ouro

_ em toda¡ a¡ exposições a que tem concorrido *

Rua Sá da Bandeira, 249

contingentes

AMOS para. altar. )

Grande sorudo _

de plantas para. )

a _ adorno. Flôr de laran- b

Telegrammas: jeira, e todos os apres- b

   

VILLE-PORTO ñmente habitado, mas se por qualquer motivo o freguez não ñcar satisfeito, torna-o a receber sem _áw oro.. ›)
innemnísaçâo alguma. Todo o gabâo elva a marca da casa para evitar enganos. DEPOS|TOS NA pRovmcm 'b

Tambem os faz a prestações s manaes de 500 reis. _ COIMBRA_Manoel Carvalho ›

'loma a responsabilidade por toda e qualquer obra sahida e execu- FIGUEIRA DA FOZ ;Mam P' ::3“- 3
tada no seu estabelecnnento tanto para homem como para creanÇa.F~rue-, _131m ÊZeÊamà'Í.. )
cem-se amostras de burel e todas as fazendas proprias para os mesmos SMTAREM-Fonseca & Souza- › )
GABÕES. _ ;à BRAGA-Pinheiro a 0.- .' 3

reços varios em tamanhos e qualidades,


